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AS ESCALAS BE-BOP (SEGUNDA PARTE)

Na edição passada da revista comecei a resenha das assim chamadas escalas 
be-bop. Lá apresentei as vantagens  dessas escalas de oito sons, que oferecem 
sonoridades mais ricas e uma simetria interessante (4+4 notas).  Aqui apresento 
outras escalas Be-bop de meu conhecimento:

ESCALAS BE-BOP COM FUNÇÃO DE TÔNICA

- Escala Maior be-bop (Jônica be-bop): adiciona-se à escala jônica um 
cromatismo entre o 6° e o 5° graus. É composta, então, pela sequência 1-2-3-4-5-
b6-6-7-8. Veja o Exemplo 1

Exemplo 1

Como no caso das escalas be-bop com função de dominante apresentadas na 
edição passada, a escala Maior be-bop pode ser começada a partir das outras notas da 
tríade. Veja o Exemplo 2

Exemplo 2
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É possível, ainda, utilizar a escala Jônica be-bop a partir do sexto grau. Veja o Exemplo 3

Exemplo 3

Quando a frase começa a partir de 7, 9 e 11 do acorde, a adição de mais um cromatismo 
se faz interessante, permitindo que a frase chegue a uma nota do acorde. Veja o exemplo 
4:

Exemplo 4

No que se refere à Tônica menor, é possível usar duas escalas:

- Tônica menor com sétima maior (escala Menor Melódica): sua versão be-bop 
adiciona à escala um cromatismo entre o 6° e o 5° graus, sendo assim composta pela 
sequência 1-2-b3-4-5-b6-6-7-8. Veja o Exemplo 5:

Exemplo 5

- Tônica menor com sétima menor: sua versão be-bop adiciona à escala Dórica um 
cromatismo entre o 6° e o 5° graus, sendo composta pela sequência 1-2-b3-4-5-b6-6-
b7-8. Veja o Exemplo 6:

Exemplo 6
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Sobre um acorde de tônica menor com sétima menor pode-se usar a escala 
Dórica. Isto se dá, por exemplo, nas músicas do assim chamado jazz modal, entre 
as quais, por exemplo, a música So what de Miles Davis.

De forma geral, podemos dizer que todas as escalas be-bop com função de 
Tônica acrescentam um cromatismo às  escalas originais situado entre as notas 6 
e 5.

ESCALA DÓRICA BE-BOP (usada sobre um acorde com função de IIm7, portanto 
sem função de tônica): adiciona-se à escala Dórica um cromatismo entre o b3 e o 
4° grau. A escala apresenta, ao mesmo tempo, a terça menor e a terça maior. 
Trata-se, na verdade, de um cromatismo ao b3. Assim, a escala Dórica be-bop é 
composta pela sequência 1-2-b3-3-4-5-6-b7-8. Veja o Exemplo 7

Exemplo 7

ESCALA MEIO DIMINUTA BE-BOP (LÓCRIA BE-BOP): adiciona-se à escala 
Lócria um cromatismo entre o b6 e o b5. É composta pela sequência 1-b2-b3-4-
b5-5-b6-b7-8. Veja o Exemplo 8

Exemplo 8

Como escrevi na edição passada, hoje as escalas be-bop não são mais uma 
exclusividade da linguagem jazz. Elas são usadas por muitos instrumentistas 
brasileiros, assim como por instrumentistas de várias partes do mundo, 
contaminados por (e contaminandores de) outras culturas musicais.
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